


















 Atualmente, 549 famílias indígenas estão cadastradas por origem étnica 
no Cadastro Único no Rio Grande do Norte, das quais 435 são beneficiárias do 
Programa Bolsa Família, o que demonstra uma subnotificação no cadastro das 
famílias indígenas. 

 A identificação e análise correta de quesitos étnico-raciais, assim como 
origem socioterritorial, identidade sociocultural, situação socioambiental, e 
condição política e econômica são importantes para as decisões da gestão do 
trabalho no SUAS. Os indicadores são fundamentais para qualificar a oferta dos 
serviços e a efetivação dos direitos socioassistenciais dos povos indígenas. 

Grupos Tradicionais e Especiais no 
Cadastro Único

Os povos indígenas integram a categoria de 
origem étnica que se configura pelo pertencimento 
a determinado grupo social dotado de organização 
territorial, política, linguística, sociocultural, 
econômica e histórica própria. Os quais possuem 
modos de vida singulares, que os diferenciam de 
outros grupos.

 O Cadastro Único Para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico) 
é uma importante ferramenta para identificar adequadamente as condições 
de vida das famílias em situação de vulnerabilidade e/ou risco social. Através 
dele, é possível acessar 22 Programas Sociais que convergem para a garantia 
dos direitos socioassistenciais das famílias. 

 O cadastro diferenciado para os  Grupos Populacionais Tradicionais e 
Específicos (GPTEs) é uma estratégia para respeitar e reconhecer a diversidade 
da população brasileira em suas diferentes formas, com objetivo de identificar 
demandas e contextos específicos.  

 Os GPTEs são classificados a partir de origem étnica, relações com o 
meio ambiente, relações com o meio rural e situações conjunturais. 
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